






 Feliway Classic na forma de difusor deve ser usado constan-

temente no cômodo onde ocorrem as sessões de contato visual. 

No caso de gatos residentes que foram separados devido às 

agressões e o tutor está realizando o processo de reintrodução 

amigável recomenda-se usar o difusor de Feliway Friends.

Figura 2. Introdução amigável de gatos - Passo 3. Sessões de 

contato visual sendo realizadas: (À Esquerda) com um dos gatos 

em uma caixa de transporte e uso de alimento especial como    

recompensa; (À Direita) com um dos gatos em uma bolsa de 

transporte e uso de carinho como recompensa. Observe que os 

gatos devem, primeiro, ter a oportunidade de se familiarizar com 

as caixas ou bolsas de transporte, por meio de

associações positivas.



Usando uma caixa ou bolsa de transporte para introduções

 A caixa ou bolsa de transporte nunca deve ser uma fonte de 

medo, ansiedade ou frustração para qualquer um dos gatos. O 

objeto deve, portanto, ter sido colocado anteriormente no núcleo 

de cada área, com recursos atraentes, como paninhos macios e 

alimentos, para que sejam percebidos de forma familiar e positiva. 

Os gatos devem estar totalmente confortáveis com o confinamen-

to dentro da caixa ou bolsa de transporte antes de experimentá-lo 

na presença de outro gato.

 A caixa ou bolsa já é um esconderijo, mas os tutores podem 

contribuir para que o animal consiga sair do campo de visão do 

outro gato se escondendo ainda mais na bolsa ou caixa, para isso 

é possível momentaneamente cobri-las com uma toalha ou cober-

tor.

 Ao iniciar o estágio de contato visual (uma vez que os gatos 

já estejam confortáveis com suas caixas ou bolsas), durante as 

sessões, as caixas de transporte ou bolsas devem sempre ser co-

locadas no território do(s) gato(s) residente(s), como a cozinha ou 

sala de TV, e não no quarto do recém-chegado.



 Inicialmente, o contato visual deve ocorrer entre apenas dois 

gatos (um residente e o recém-chegado) antes de progredir para 

mais gatos (demais residentes e o recém-chegado ).

 Enquanto observam uns aos outros, os gatos devem sempre 

ter contato com experiências positivas, como brinquedos espe-

ciais e uma brincadeira bem divertida para o gato que está livre e 

petiscos deliciosos para o gato dentro da caixa ou bolsa. Repita o 

exercício, alternando qual gato vai estar confinado na caixa de 

transporte ou bolsa (residente ou recém-chegado). Mantenha as 

sessões curtas e encerre enquanto os gatos ainda estão indo 

bem; ou seja, interessados na comida/brinquedo oferecido e sem 

demonstrar medo/ansiedade ou frustração.

 Se um dos gatos mostrar sinais de medo extremo, inclusive 

manifestando agressão, separe os gatos imediatamente, física e 

visualmente. Atrair o gato que está livre para seu próprio quarto 

utilizando um brinquedo do tipo varinha é melhor do que pegá-lo 

no colo. Caso o gato esteja sentindo medo/ansiedade ou frus-

tração, ele pode redirecionar a agressão a quem estiver manuse-

ando-o. Nos casos de agressão por parte do gato que estiver livre, 

distraia-o enquanto bloqueia o acesso à vítima. Uma toalha pode 

ser imediatamente colocada sobre a caixa ou bolsa de transporte 

para esconder o outro gato.



 O contato físico supervisionado pode começar quando não 

houver comportamento agressivo exibido por qualquer um dos 

gatos durante o passo 3 ("contato visual"). Uma vez iniciado, o 

contato físico supervisionado deve ser feito através de sessões o 

mais frequente possível. Dessa forma, após um período de conta-

to visual positivo, o recém-chegado e o gato residente podem ter 

a oportunidade de interagir fisicamente por um curto período de 

tempo (por exemplo, começando com 5 minutos e aumentando a 

cada sessão) e em um espaço restrito (como um cômodo) sob a 

supervisão do tutor.

Passo 4:

Permitindo o contato físico,
sempre com supervisão.



 Petiscos e brinquedos exclusivos (Figura 3) são altamente 

recomendados durante essas sessões e o tutor deve ser encora-

jado a usá-los de forma interativa, para distrair os gatos de 

ficarem se encarando ou direcionando muita atenção um para o 

outro, e para dispersar qualquer tensão. Uma variedade de brin-

quedinhos, caixas de papelão, túneis e outros itens para que os 

gatos possam se esconder ou interagir devem estar espalhados 

por todo o ambiente durante essas sessões. A punição em caso 

de agressão ou por qualquer outro motivo nunca deverá ser 

usada ou agravará a tensão entre eles. A regra é sempre distrair 

os gatos de maneira amigável visando reestabelecer o contato 

físico positivo.

 Nos casos em que um dos gatos está muito curioso ou        

excitável ao se aproximar do outro, uma coleira peitoral com guia 

pode ser usada para moderar este comportamento. Um processo 

gradual de familiarização, semelhante ao aplicado à caixa e bolsa 

de transporte, deve ser utilizado com a coleira e a guia. O gato 

que vai usar o equipamento deve, primeiro, estar acostumado a 

ele e percebê-lo positivamente. Assim, durante as sessões de 

‘contato visual’ (Passo 3), o gato com a coleira poderá se mover, 

enquanto o tutor segura a guia e proporciona experiências positi-

vas para distrair e reforçar seu bom comportamento. Uma vez que 

o gato esteja mais calmo em sua abordagem, e durante o passo 

“contato físico” (Passo 4), uma peitoral sem guia pode ser usada 

(Figura 3). Depois disso, outras sessões podem ser realizadas 

sem a peitoral.



Figura 3. Introdução amigável de gatos - passo 4. Gatos interagindo com 

uma seleção de brinquedos (Superior à esquerda), comendo alimentos 

especiais (Superior à direita) e o agressor vestindo uma peitoral sem guia 

(Inferior) durante uma sessão supervisionada de contato físico.

 Feliway Classic na forma de difusor deve seguir sendo usado 

constantemente no cômodo onde ocorrem as sessões de contato 

visual, sendo que no caso de gatos residentes que foram separa-

dos devido às agressões e o tutor está realizando o processo de 

reintrodução amigável o difusor a ser usado é o Feliway Friends. 

Qualquer um desses feromônios sintéticos irá imprimir um sinal de 

familiaridade no ambiente, sendo prontamente reconhecido por 

todos os gatos, contribuindo assim com a amenização de tensões 

e promovendo relaxamento no grupo.



 O acesso livre, não supervisionado, por curtos períodos de 

tempo inicialmente, pode ocorrer se não houver comportamento 

agressivo entre qualquer um dos gatos durante o passo 4              

(“contato físico”). Uma vez iniciado, o acesso livre não supervisio-

nado deve ser o mais frequente possível. Em outras ocasiões,       

o recém-chegado deve ser mantido separado.

 

 Se não for observada agressão entre o novato e qualquer um 

dos residentes, os animais podem ser mantidos juntos por perío-

dos mais longos inclusive em cômodos diversos além daquele 

onde se faziam as sessões de “contato visual” e “contato físico”. 

Nesta fase, a adaptação do ambiente é especialmente importante, 

o que significa oferecer vários recursos adequadamente posicio-

nados e áreas para fugir e se esconder disponíveis para garantir 

que as relações entre os gatos permaneçam positivas. Detalhes 

sobre como tornar o ambiente ideal para residências com vários 

gatos são fornecidos em nosso outro texto intitulado "Transfor-
mando residências em territórios felinos".  

Passo 5:

Permitir o acesso livre, sem supervisão,
por curtos períodos em cômodos diversos.



 Com o tempo, se as coisas estão indo bem, o Porto Seguro 

já pode ser mantido acessível, com o recém-chegado e os resi-

dentes livres para ir e vir o tempo todo; nesse momento os perío-

dos juntos já passarão a ocorrer o tempo inteiro. Nos casos em 

que algum conflito começar a ocorrer, um cômodo ou áreas sepa-

radas podem ser mantidas. Essa área estará, então, disponível 

para subgrupos que convivem bem, enquanto que o acesso ao 

ambiente como um todo será permitido em períodos restritos, po-

dendo ser na presença dos outros, ou não, dependendo das 

relações. A chave, aqui, é continuar monitorando.
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